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			APRESENTAÇÃO

			O Grupo de Estudos e Pesquisas em Pedagogia do Esporte (GEPE) foi formado em 2004 na Faculdade de Educação Física (EF) da Universidade Federal de Goiás (UFG). Resultado de um feliz encontro entre saberes, necessidades, vontades e propostas, sempre manifestamos nossa intenção de aproximar teoria e prática, produzindo um discurso palatável, flexível e aberto ao diálogo com profissionais de variados perfis. Nosso primeiro livro foi intensamente consumido. Objetos, objetivos e debates foram promovidos. Plantamos a semente de uma Pedagogia do Esporte (PE) alinhada às mazelas da Educação Física. De um lado, as dores, os amores e as arestas formadas pela humildade, de outro, a construção de uma estrutura discursiva diferente. Produzimos, em nosso coletivo, um discurso e uma práxis acadêmica amalgamando pedaços e juntando sonhos. Neste aspecto, os tempos de pandemia fizeram reforçar a nossa coesão como grupo consolidado. 

			O primeiro livro, Pedagogia do Esporte: descobrindo novos caminhos (SADI, 2010), tratado erroneamente como livro para a escola, foi resultado da importação de um modelo americano, o Tactical Games (TG) herdeiro e variante do Teaching Games for Understanding (TGfU) como referência indireta. Além da audácia em publicar um livro voltado para a prática profissional, houve gargalos que foram formados na aquisição de competências entre professores e treinadores, gargalos estes traduzidos em confusões e desorientações. O GEPE então, aprendeu a plantar a semente no confronto com a cultura do tradicionalismo/tecnicismo e do rola bola em nosso país, sedento por uma aprendizagem coletiva significativa que pudesse, se não romper com as fumaças sedimentadas, pelo menos oxigená-las.

			Esta fase durou até aproximadamente 2010, quando lançamos o livro na Universidade Federal de São João del Rei. Na época havíamos compreendido que o esporte, como área sensível, estava aos poucos sendo reprocessado com o advento e o escopo de um Ministério exclusivo para o setor. Tínhamos ao mesmo tempo, ilusões, certezas e expectativas quanto aos desdobramentos das várias políticas deste Ministério. Entre altos e baixos, o saldo foi e continua sendo positivo na medida em que as águas e fontes foram renovadas.

			Do ponto de vista político, muitas confusões, do ponto de vista teórico, muitos aggiornamentos (atualizações, reordenamentos e acúmulos), na prática, a alavanca da criatividade para permitir o desenvolvimento de jogos no ensino, no treino e na compreensão. Os incríveis deslizes na política nacional brasileira foram apontando novos caminhos, cada vez mais complexos. Nestes caminhos, novas oportunidades de exploração, passos à frente combinados com passos de precaução.

			Observando os últimos dez anos como tempos de obesidade mental, condutora de paralisia cerebral entendemos que o freio de mão não pode ser puxado. É preciso faxinar, acelerar e politizar a pedagogia, pedagogizar a política e, processar uma dialética, o que significa dizer que é preciso apostar na PE como área sensível e de potencial politizador. Hoje, estamos mais do que convencidos de que há uma longa jornada rumo a mudanças. Como qualquer outra área em formação, a PE sofre impactos diretos do caldo social de cultura internacional e nacional, da baixa densidade educacional e das gigantescas dificuldades de diálogo e consensos mínimos. A pergunta, ponto de partida, que fazemos à comunidade acadêmica e profissional é: Que PE servirá, para os professores e treinadores se apropriarem dela? Avançamos alguns centímetros na importação de modelos estrangeiros e na própria realidade conturbada do trabalho, razão pela qual não desistimos. Avançamos outros centímetros no debate interno de nosso país.

			Assim, a textualidade do GEPE reflete um estado de permanente vigília e, ao mesmo tempo, a própria limitação de um grupo marginal e com poucos recursos.1 Somos autênticos na palavra e na ação, portanto, não há subterfúgios nem academicismos que nos prendem. “Nosso papo é reto” o que significa que não temos melindres na apresentação de propostas, aliás todas as nossas proposições são calcadas em formação de opinião coletiva do grupo. O livro que agora apresentamos envolve, portanto, uma maturidade intelectual de seus autores assim como a costura geral que faltava para, juntamente com os dois livros anteriores compor a trilogia e retocar os pontos consolidados. Divagar no sentido de atingir tal maturidade assim como uma melhoria individual e profissional foi um dos atalhos construídos após a eleição presidencial de 2018. Águas turvas, meses demorados, mudanças necessárias não se completaram. Entre alguns fiascos e o nada, remamos na contramão da tragédia do governo federal. Nas metamorfoses da natureza e nos sonhos de uma vida melhor, muitos professores e treinadores acabam por cair nos vacilos/vícios da vida, assim como são vítimas da histórica política de altos juros. Mesmo assim, um exemplo positivo na comparação de hoje com 30 anos atrás: algumas quadras descobertas deram lugar a quadras cobertas ou ginásios poliesportivos.

			Havíamos congelado nossas expectativas diante da piora das condições econômicas e estruturais do país pós 2014. De lá para cá, continua em queda livre o comando e a liderança no país, embora tenhamos freado o rolo compressor das direitas, com a eleição de Lula. Porém, ainda, reféns de um punhado de milionários que concentram a riqueza e renda, estamos reféns da disseminação de desigualdades e tantas outras maldades. Parece que pouco mudou em nossa História. Este quadro é particularmente mais crítico ainda, na medida em que o governo fascista desativou a espinha dorsal do Ministério do Esporte. Então, se já estava ruim, piorou um pouco mais. Professores viram seus salários caírem, treinadores foram experimentando desemprego e falta de oportunidade e o país ficou sem rumo. Curiosamente, com a vinda da pandemia e diante das drásticas renovações tecnológicas, tivemos acesso a um sem número de lives, encontros virtuais, chats, apresentações e compartilhamentos de arquivos de forma remota. O mundo não acabou com o coronavírus porém os seus atrasos começaram a ser questionados por mais gente.

			Para o interior da PE o GEPE voltou a conversar sobre o futuro. Novas gerações, espaços perdidos para a especulação imobiliária, novas tecnologias remotas, ambientes obesogênicos de remada contrária ao desenvolvimento atlético e de saúde entre tantos outros assuntos pertinentes. Poderíamos fazer um filme destas reuniões, traçando cronologicamente os eventos construtivos e destrutivos que teríamos, diante de nossos olhos, imagens razoavelmente chocantes. Entretanto, na contramão do catastrofismo, preferimos remodelar e reconstruir uma perspectiva que tem sido marca do grupo: as trilhas da semi utopia, sem as quais, dificilmente estaríamos aqui. Em nosso segundo livro é possível compreender significados semi-utópicos de um longo projeto de PE para a diversidade do Brasil. Nesse sentido passamos a ilustrar os principais pontos da Live sobre o aniversário de 16 anos do grupo (2020). Apresentamos de forma resumida os princípios e características centrais do TGfU, assim como o núcleo de ensino de táticas, o TG. A teoria que fundamenta é o construtivismo e as nuances sócio-interacionistas. Na tentativa, portanto, de calçar os elementos teóricos, há ganchos importantes no ensino e na aprendizagem com crianças: as formas de interação, a aplicação e o desenvolvimento de jogos, a avaliação e a ativação das inteligências múltiplas. Uma aproximação do TGfU com o TG possibilita ensinar táticas às crianças, ampliando o universo perceptivo, sensível e intuitivo. Ainda que se possa verificar um refinamento do TG e seu caráter mais clubístico, entendemos que, se a escola conseguir reunir cabeças destacadas, o modelo tende a funcionar. Nessa direção não basta apenas romper com o tradicionalismo/tecnicismo, jogando a criança e a água do banho tudo fora. É preciso colocar algo substantivo no lugar, algo que possa ser digerido pelos brasileiros e assumido na plenitude de uma política de Estado. Em nosso primeiro livro há discretamente tal perspectiva. Além disso, há indiretamente o incentivo ao trabalho remodelado com o TG. Entretanto, para perceber o ensino de táticas nesse enquadramento é necessário saber sobre o TGfU, assim como experimentar e aplicar jogos, no sentido de descobrir motivações. Talvez, por isso, apreciamos tanto as ilustrações que estão contidas nos livros e que retratam as possibilidades de oxigenação dos ambientes. Por outro lado, uma adaptação central deve ser processada: o realinhamento de níveis para a realidade brasileira. Esse tema nos levou à seguinte reflexão: crianças brasileiras, na média, têm um atraso na comparação com crianças estrangeiras de países desenvolvidos. Assim, o que lá é nível 3, aqui é nível 1, ou seja, lá, a precocidade em diversificação e ampliação de oportunidades às crianças possibilita iniciar um trabalho com jogos esportivos a partir dos 6 anos, enquanto que aqui no Brasil, sendo otimista, tal iniciação ocorre a partir dos 9 anos. Então, do ponto de vista de uma formação ampla de esportistas, nós estamos um passo atrás, em nossa sincera opinião, aproximadamente, 20 anos de atraso (GEPE, 2020, Live comemorativa, junho). Para que o leitor entenda qual foi o passo a passo de nossa recente produção é preciso retroceder aos tempos anteriores à pandemia. Este livro foi gestado em 2017, após o lançamento do livro azul, número 2 Pedagogia do Esporte: explorando os caminhos da formação permanente e da intervenção criativa em crianças e jovens esportistas. Muitas turbulências nos fizeram adiar uma nova publicação. Acreditamos que a piora generalizada das condições concretas do país e seus impactos nos professores foi a principal questão. Entretanto, não deixamos de mencionar o imbróglio interno da área de Educação Física, altamente burocratizada e da Pedagogia do Esporte como área fechada em si mesma. Não concordamos com ambas as questões. De um lado, o restrito espaço para quem se vê amarrado em condicionantes burocráticos e formas estranguladas de interpretação de leis, pareceres, demoras, etc. De outro, o academicismo e o produtivismo de professores universitários que encontram-se deslocados da realidade. Aliás, muitos dos congressos, seminários e produções acabam por se fechar em torno deste academicismo, ou seja, o debate, quando existente, é bastante pobre. Aqui, o leitor encontrará um sentido oposto, uma concepção aberta e pronta à crítica da crítica. Em outras palavras, uma escrita autônoma, sem melindres. Nosso esforço foi concentrado em, não fazer do livro, uma coletânea, na qual os capítulos mantêm pouca relação entre si. Diferente desta perspectiva, a relação entre capítulos e temas procurou ser costurada com o pensamento crítico médio dos autores. Assim, temos no primeiro capítulo uma discussão ampla das crises que nos impactam e que nos lançam à produção acadêmico-profissional. No tempo de uma década desenvolvemos jogos, criamos competições e projetamos a teoria social crítica do atual espaço confinado em que todos estão estrangulados. O capítulo também é propositivo quando, de forma proativa, discute as promessas, sementes e vias de acesso da pedagogia do esporte a um número maior de pessoas. No capítulo 2 o foco é a busca de uma compreensão do que seja ecletismo e o hibridismo teórico-metodológico. Vários autores e obras são discutidas em forma de panorama geral do conhecimento da área. De um lado, as positividades e os ganhos deste espectro, de outro, as negatividades à volta com teorias que não se combinam. Qualquer ponto ao meio flexível será benéfico. Isso porque a área é ainda jovem e carece de estudos e pesquisas que possam elevá-la à condição de maturidade. O capítulo 3 detalha a questão das classes sociais, os recortes de extratos de classes médias e o conjunto de preocupações com o esporte. Com ênfase histórica, sociológica e pedagógica, é possível desenhar os espaços esportivos e a própria aula/treino ao redor das cores ideológicas. Neste capítulo, também, de forma inédita, não queremos nos ocupar com firulas não resolvidas; ao contrário, buscar as saídas para a harmonização do esporte, ou seja, uma alternativa ao processo civilizador e não civilizador, citado por Elias & Dunning. Sabendo que a luta das classes não é apenas uma luta econômica e política, mas com contornos culturais e subjetivos pertinentes à totalidade humana que busca superação, é de se esperar que após longas jornadas sangrentas e outras tantas democráticas, as sociedades possam ter, pelo menos, criado bases para elevar-se. As classes médias neste imbróglio, cumprem, portanto, um papel estratégico e central. Nosso livro também está recheado de prática. É o que ocorre nos capítulos 4, 5 e 6. Recuperamos pontos chave do currículo, da formação inicial e permanente além das bases avaliativas de modelos importados, como o TGfU e o Game Sense. Nestes capítulos o leitor poderá defrontar-se com a possibilidade de pensar a Pedagogia do Esporte no Brasil, de forma avançada e criativa. O capítulo 7 redesenha a escola de tempo integral em uma perspectiva que vai além da escola como jornada ampliada. A integralidade em nossa concepção não só deriva de um tempo maior, mas sobretudo da gestão do tempo e do espaço para a prática do esporte. Baseamos tais discussões nos modelos alemão e cubano de escola, nos quais a questão do tempo é crucial para a educação como um todo, inclusive e sobretudo, a família. No capítulo 8, os esforços foram conduzidos pela busca de uma alfabetização esportiva que pudesse fazer a ponte entre os passos iniciais da criança e o processo de iniciação formal no esporte. Ressaltamos as obras da tradicional Educação Física Infantil e procuramos criar novos olhares para este tema. Com lentes históricas e de projeção escrevemos o capítulo 9 visando enfrentar questões relativas aos esportes individuais. Por meio de nossas experiências profissionais, resgatamos as práticas do Karatê, e Judô, com incrementos da Pedagogia do Esporte. Novamente, a espinha dorsal teórica está articulada à totalidade do pensamento e da ação do professor/treinador em processo acumulativo e de desejo de superação. Diante do exposto, esperamos que você leitor, sinta-se cúmplice de nossa perspectiva e sobretudo, que aprecie a leitura.

			Grupo de Estudos e Pesquisas em Pedagogia do Esporte

			Julho de 2023

			

			
				
					1	A ideia de marginalidade está baseada em Adorno (1995) no texto “Notas marginais de teoria e práxis”, uma crítica aos intelectuais e seus guetos. Lembramos também Gramsci e a questão dos intelectuais. Então, o GEPE, Grupo de Estudos e Pesquisas em Pedagogia do Esporte, é um grupo marginal no sentido da ausência de poder político, ou seja, um grupo à esquerda de sua área.

				

			

		

	
		
			Prefácio

			Os autores deste livro – Renato Sampaio Sadi, Ivan dos Santos e Rafael Vieira de Araújo – integram o Grupo de Estudos e Pesquisas em Pedagogia do Esporte (GEPE), criado em 2004 na Faculdade de Educação Física da Universidade Federal de Goiás. Nestes quase 20 anos de atividade, o Grupo vem perseguindo o objetivo de investigar caminhos para uma Pedagogia do Esporte numa perspectiva crítico-transformadora em confronto com o tradicionalismo e tecnicismo presentes na área sem, no entanto, recusar contribuições assentadas em experiências da vivência prática de professores e, mesmo em modelos estrangeiros. Com efeito, este livro Pedagogia do Esporte Perspectiva semiutópica: enquadramento, engajamento, experiência é o terceiro de uma série de publicações iniciada com Pedagogia do Esporte: descobrindo caminhos (2010), seguida de Pedagogia do Esporte: explorando os caminhos da formação (2016). Articulando a análise política com a análise pedagógica, concebendo o esporte como direito de todos e meio de desenvolvimento humano e social, esta nova publicação contribui para fortalecer um movimento já consolidado na área da educação, a investigação teórica de cunho crítico em Educação Física. Embora não sendo da área, acompanho há décadas esse movimento em suas várias modulações teóricas e sua repercussão na construção de uma visão de educação humanizante, emancipatória e democrática.

			O livro está organizado em nove capítulos abordando basicamente questões pedagógicas e metodológicas da Pedagogia do Esporte de cunho crítico, mas insistentemente permeadas pela análise política em que são denunciados o tecnicismo, o elitismo e o burocratismo do esporte, ao mesmo tempo que se exige do poder público ações que assegurem a todos o acesso à atividade física e às práticas esportivas. Os autores assumem o vínculo da pedagogia a uma visão de sociedade em que imperam diferentes interesses de classes e grupos sociais e, por isso mesmo, situam o esporte como direito e instrumento de promoção do desenvolvimento humano em suas dimensões física, social, cultural. Aos fundamentos teóricos visando a conceitualização da educação esportiva em que se inclui a capacidade de compreensão conceitual do aluno, a participação, a responsabilidade, a cooperação, valores e atitudes humanas, a competividade e a criatividade, com base no jogo, agregam elementos metodológicos para a apropriação ativa de conteúdos e o desenvolvimento de capacidades e habilidades conexas aos conteúdos. Tanto em relação aos conceitos quanto às propostas metodológicas, os autores recusam uma postura academicista em favor da busca de múltiplas possibilidades de apoio e enriquecimento a uma Pedagogia do Esporte humanizante, emancipatória e democrática, calcada na realidade das escolas e do ensino. Essa é a razão pela qual buscam contribuições do modelo americano – Tactical Games (TG) – variante do modelo inglês Teaching Games for Understanding (TGfU), e do modelo australiano – Game Sense – todos eles propondo os jogos, e todos os seus ingredientes, como meio de ensino e treinamento desportivo, com ênfase na compreensão do movimento corporal, no desenvolvimento de habilidades estratégicas e técnicas, de táticas e da capacidade de tomada de decisão.

			Outro aspecto relevante que encontro no conteúdo do livro diz respeito ao papel do esporte num projeto civilizatório ou, como escrevem os autores, na humanização da civilização por meio do esporte. Nesse sentido, perguntam qual seria a moralidade possível para combater traços fortemente presentes em segmentos das classes médias como comportamentos ligados à propriedade privada, ao consumo, ao ter, ao querer ser maior e melhor que os outros, e para conter a tendência à neutralidade muito frequente entre educadores do esporte. Por mais limites que existem na atuação da escola e das famílias em relação à formação política, a temática das lutas sociais “por dentro” da escola não pode ser abandonada. Segundo os autores, é preciso alcançar as mentes e os corações, oxigenar os sentidos da luta, promover mudanças em relação ao futuro visando enfrentar a desigualdade e a barbárie do atual sistema econômico. Essa questão da formação moral e política, tão cara à tradição crítica da Educação Física, remete à função clássica da escola de socialização, implicando a formação de valores, de comportamentos sociais e morais e a educação para a cidadania e para a profissão. Em minha opinião, o papel civilizador da escola num sentido transformador e democrático vem perdendo espaço ou ocupado por posições tradicionalistas e conservadoras. Há várias maneiras de conceber esse poder civilizador da escola de introduzir valores, formas de comportamento social e moral, representações sobre o mundo físico, social e espiritual, uma vez que outros influxos sociais, políticos, ideológicos, culturais intervêm na formação humana. No entanto, penso que é parte integrante do trabalho dos professores o trato com conhecimentos e ações intencionais de formação e desenvolvimento dos indivíduos em referência a determinados critérios de qualidade de vida, do que é justo-injusto, de aperfeiçoamento humano, de desenvolvimento moral, visando interiorização de princípios e normas sociais para uma vida humana civilizada, de cunho humanizante e emancipatório. Acredito que a Educação Física, pela sua natureza e pelas práticas pedagógicas e socializadoras que requer, como o estímulo à participação, à responsabilidade, à colaboração, à competição, à persistência, juntando reflexividade e ação no jogo, tem um papel indispensável no projeto civilizatório de sentido transformador e democrático.

			A propósito dessas questões, gostaria de fazer breve comentário sobre a denominação Pedagogia do Esporte. Na condição de pedagogo, não posso deixar de enaltecer o esforço de pesquisadores da Educação Física em investigar o ensino do esporte na perspectiva de uma pedagogia crítica. Tenho formulado o entendimento de que o papel da pedagogia é orientar ações educativas, em condições sociais e históricas concretas, para determinadas finalidades sociais e políticas. A ação educativa consiste em modos de promover a formação humana em todos os espaços da existência humana onde indivíduos crescem, se socializam, adquirem conhecimentos e, assim, se desenvolvem, sempre tendo em conta os contextos social, econômico, político, ideológico e as condições sociais, culturais e materiais de vida desses indivíduos. Desse modo, as práticas educativas visam a transformação de seres humanos, ou seja, seu desenvolvimento físico, intelectual, afetivo, moral e estético. O conceito de formação humana, imprescindível para qualquer proposta pedagógica, requer um posicionamento sobre finalidades educativas da escola, uma visão de aprendizagem e desenvolvimento humano e uma organização de situações de ensino na sala de aula e em outros espaços educativos, tendo em vista a constituição de uma personalidade ético-social. 

			Em síntese, sendo a formação e o desenvolvimento humanos, em suas várias dimensões e em diferentes lugares, o objeto de estudo da Pedagogia, trata-se de explicitar a natureza desse processo. Eu gostaria de propor o entendimento inspirado na teoria histórico-cultural fundamentada em Vygotsky de que os indivíduos se formam e se desenvolvem pela apropriação de capacidades humanas social e historicamente constituídas. Em outras palavras, pela apropriação de modos social e historicamente formados de lidar com objetos e situações da realidade nos vários campos do conhecimento. Essa apropriação pode ocorrer de dois modos: em um, simplesmente assimilar conhecimentos, habilidades, modos de agir e valorar, por inculcação; em outro, apropriar-se de capacidades e habilidades, ou seja, modos gerais de atividade psíquica e física em relação a um conhecimento historicamente formadas – também denominados de conhecimento teórico-conceitual - de modo que os indivíduos formem disposições internas para orientação de sua própria atividade nas várias instâncias da vida. Uma pedagogia de caráter emancipador assume, em qualquer campo de aplicação, o segundo modo de apropriação. Portanto, o que importa quanto à formação e desenvolvimento humanos, não é o simples domínio formal ou mecânico de conhecimentos e/ou habilidades em um campo de conhecimentos, mas a apropriação dos modos/procedimentos gerais de pensar e agir, isto é, o conhecimento teórico-conceitual, desenvolvidos historicamente em cada um desses campos. Assim, o papel do ensino é levar os alunos a reconstituírem os modos de pensar e agir desenvolvidos nos vários campos científicos e artísticos, colocando os alunos numa atividade intelectual para resolver problemas, de modo que possam reconstituir em sua mente os procedimentos investigativos realizados pelos cientistas numa determinada área de conhecimentos. Nesse caso, uma das competências esperadas dos professores é saber extrair dos conteúdos de cada matéria de ensino aquelas capacidades e habilidades humanas generalizadas ao longo do desenvolvimento da ciência que dá origem a essa matéria de ensino. Para isso, precisam, obrigatoriamente, ter o domínio da estrutura conceitual das matérias e dos processos investigativos que levaram à constituição dessa estrutura conceitual. Portanto, o trabalho dos professores não é passar conteúdo, não é o conteúdo enquanto tal, mas o processo mental do conhecimento. Consiste em ajudar seus alunos a se apropriarem das capacidades e habilidades humanas que foram sendo desenvolvidas para a constituição dos objetos de conhecimento de cada matéria escolar de modo se constituírem em meios de desenvolvimento de suas capacidades e habilidades físicas, emocionais, intelectuais. 

			Feitas essas considerações, creio não estar traindo as intenções dos autores deste livro ao postular o entendimento posto pela teoria histórico-cultural de que a educação é um processo de hominização e de emancipação do ser humano, e a escola o lugar em que os seres humanos se apropriam das capacidades e habilidades humanas encarnadas nos conteúdos da ciência, da arte, da filosofia, da moral, ou seja, nas várias áreas do saber que se convertem, na escola, em conhecimentos. Portanto, a finalidade máxima da educação escolar é a formação e o desenvolvimento de todas as dimensões do ser humano, isto é, naquilo que o ser humano tem de universal, em suas condições concretas, e na sua singularidade e particularidade, cabendo à Educação Física explicitar suas próprias finalidades educativas em relação a essa finalidade máxima. Igualmente, não posso deixar de reiterar que a organização do ensino da Educação Física requer a definição dos conhecimentos específicos da área enquanto modos gerais de pensar e atuar motrizmente, e os correspondentes conhecimentos pedagógicos pelos quais os sujeitos internalizam esses modos gerais, ou seja, as capacidades e habilidades humanas referentes à Educação Física.

			A publicação deste livro sobre Pedagogia do Esporte ocorre num contexto de resistência dos educadores à interferência de organismos internacionais na política educacional e no currículo das escolas, materializada na Base Nacional Comum Curricular em que se consolida a educação de resultados. Ela expressa as orientações neoliberais assumidas por fundações privadas e corporativas, de uma educação desnacionalizada, ou seja, uma escola universal alinhada à globalização econômica altamente competitiva e, especialmente, uma globalização social e cultural, visando a adaptação dos alunos meramente aos interesses do mercado. A resistência a esse modelo mercadológico de educação escolar requer a consciência de que que essa escola à imagem e semelhança do espírito do capitalismo não é uma necessidade natural e histórica. A escola capitalista não é um destino, outro futuro para a escola é possível e muitos educadores se ocupam em construí-lo. É preciso a união dos profissionais do ensino contra a racionalidade neoliberal para restaurar o sentido humanizante, emancipatório e democrático da educação escolar, principalmente para os segmentos pobres da sociedade, visando a construção de uma escola socialmente justa. Quanto à Educação Física, cabe considerar as recomendações trazidas neste livro no sentido de ampliar a oferta de atividade física e práticas esportivas de modo a que todos os alunos tenham acesso a elas independentemente de suas habilidades físicas ou condições sociais e, com isso, se assegure a inclusão social e melhor qualidade de vida à população brasileira.
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